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 Me equivoquei ao pensar que Cuba, país canavieiro por excelência, viraria um aliado 
do Brasil na cruzada pela promoção dos biocombustíveis como substitutos da energia fóssil, 
produzidos por agricultores familiares, de maneira a enfrentar simultaneamente os dois 
maiores desafios do século : as mudanças climáticas e o déficit agudo de oportunidades de 
trabalho decente. O ataque mais violento contra os biocombustíveis foi desfechado por Fidel 
Castro, que viu neles uma ameaça terrível contra a segurança alimentar. Já antes dele o 
ambientalista norte-americano Lester Brown falou do embate dramático entre 800 milhões 
dos donos dos automóveis e dois milhões de estômagos vazios, como se os pobres pelo 
mundo afora estivessem passando fome por falta de alimentos e não por falta de poder 
aquisitivo para comprá-los.  
 
 Se uma ameaça contra a segurança alimentar existe, ela se deve ao atrelamento de 
preços de milho, óleo dendê, açúcar ao preço do petróleo. Foi bastante o Presidente Bush 
anunciar um programa ambicioso de produção de etanol de milho para provocar uma alta dos 
preços das tortillas, alimento de base dos mexicanos. Isto sem falar que pouco sentido faz do 
ponto de vista da luta contra as mudanças climáticas um programa como este, já que a 
eficiência energética do etanol de milho é muito baixa.  
 
 No entanto, há fortes razões para pensar que a competição pelos solos agricultáveis 
entre biocombustíveis e alimentos pode ser administrada através de um conjunto de medidas: 

- Priorização de áreas degradadas e desmatadas para o plantio de culturas 
energéticas; o plano indiano de agroenergia privilegia a reabilitação de solos 
degradados pelo brasileiríssimo pinhão manso que teria três virtudes: se dá bem 
em solos pobres, produz frutos durante quarenta anos, não é comestível. 

- Aproveitamento dos resíduos florestais, das partes não comestíveis das plantas 
alimentares, de gramíneas e de árvores para a produção do etanol celulósico, que 
começará a entrar no mercado dentro de poucos anos. 

- Enfase sobre sistemas integrados de produção de alimentos e energia entre os quais 
se destaca a integração da pecuária com a produção da cana-de-açúcar e de óleos 
vegetais.  

 
  Uruguai se propõe a produzir 210 milhões de litros de etanol de milho por ano a partir 
de 500 mil toneladas deste cereal. O projeto prevê o acoplamento de 45 mil vacas estabuladas, 
cujo leite será transformado em 50 mil toneladas de leite em pó e queijos destinados ao 
mercado externo. As vacas serão alimentadas com os resíduos da extração do etanol de milho. 
O sistema todo funcionará com base em 37 milhões de metros cúbicos de biogás extraídos de 
um milhão de toneladas de esterco, com sobras de energia e fertilizantes a serem 
comercializados.   
 
 O sistema foi desenhado tomando como paradigma os ecossistemas naturais e merece, 
deste ponto de vista, toda a atenção. E’ pena que a biomassa escolhida tenha sido o milho. Por 
outro lado, a escala do projeto é assustadora pelos problemas logísticos que vai enfrentar. 
Além de que ele não contempla a participação da agricultura familiar.  
 



 Por isso, a minha preferência vai a um outro projeto experimental que a Petrobrás 
acaba de lançar no Rio Grande do Sul em colaboração com uma cooperativa de pequenos 
agricultores familiares. O projeto prevê a instalação de várias micro-destilarias de cana-de-
açúcar. Os cooperados plantarão em média apenas dois hectares de cana, cujas pontas serão 
utilizadas para alimentar o gado leiteiro. E’ claro que as unidades familiares não se limitarão à 
produção da cana.  
 
 É difícil sobrestimar a importância deste projeto experimental desenhado de maneira a 
deixar na mão de pequenos agricultores toda a produção do etanol, reabrindo na ocasião, o 
debate sobre o papel a ser reservado às micro-destilarias e à produção local em pequena 
escala. Poucos se lembram que este tema foi levantado no fim dos anos setenta pelos 
responsáveis de então pelo Pró-Alcool. Um projeto de lei de apôio a micro e mini-destilarias 
chegou a ser apresentado ao Congresso, mas foi arquivado.  
 
 Já que estamos falando de modelos alternativos da produção de etanol, convém 
lembrar que em Alagoas funciona a única usina de etanol pertencente a uma cooperativa de 
pequenos e médios agricultores, Pindorama. Por que não pensar em outras Pindoramas em 
áreas que devem acolher assentamentos de reforma agrária?  
 
  


